
Neste domingo em que a Igreja se reveste da cor da auro-
ra, o rosa que antecede o nascer do sol, somos convida-
dos a esperar em Deus, na certeza de que Ele mesmo virá 
nos salvar. Essa espera requer paciência. É um exercício 
constante da atitude de “esperançar”, como nos ensinou 
o Papa Francisco. Esperar e comunicar essa esperança. 
Apesar de viver momentos difíceis, o cristão não pode 
perder de vista o objetivo maior de sua caminhada: a es-
perança de que tudo pode ser mudado e transformado. 
É para isso que Jesus veio a este mundo. Tomados pela 
esperança, iniciemos nossa celebração, cantando!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Frei Telles Ramon do Nascimento 

Daniel de Angeles Augusto Pereira                                                   
R/.  Alegrai-vos sempre no Senhor! / Eu repito: 

alegrai-vos! / O Senhor está bem perto, / ale-
grai-vos!

1.	 Quero ouvir o que o Senhor irá falar, / é a paz 
que Ele vai anunciar! (R/.)

2.	 A paz para seu povo e seus amigos, / para os 
que voltam ao Senhor seu coração.  (R/.)

3.	 Está perto a salvação dos que o temem, / e a 
glória habitará em nossa terra.  (R/.)

4.	 O Senhor nos dará tudo o que é bom, / e a 
nossa terra nos dará suas colheitas.  (R/.)

5.	 A justiça andará na sua frente, / e a salvação há 
de seguir os passos seus.  (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Acendimento da Coroa do Advento
Pres.: Acendamos a terceira vela, que representa o 
amor de Jesus pelos homens! Senhor nosso Deus, 
pedimos-vos que nos ajudeis a cumprir os vossos 
mandamentos, para que possamos aproximar-nos 
cada vez mais de vós.
Ass.:  Nós vos damos graças, Senhor, por seguir-
mos os vossos mandamentos, que nos enchem de 
alegria. Ajudai-nos a cumpri-los, para que possa-
mos preparar o nosso coração para a vossa vinda. 
Amém.

(Enquanto se acende a terceira vela do Advento, 
entoa-se o canto seguinte:)

L e M: João Paulo Ramos Durães                  
R/.  A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!  

A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                                (Silêncio orante)

  M.: Diác. Alessandro Carvalho 
Solo: Senhor, que sois o defensor dos pobres, ten-
de piedade de nós, tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade de nós! Senhor, tende 
piedade de nós! (bis)
Solo: Ó Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós, tende piedade de nós! 
R/. Cristo, tende piedade de nós! Cristo, tende 
piedade de nós! (bis)
Solo: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós! Senhor, tende 
piedade de nós! (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que vedes o vosso povo 
esperando fervoroso o Natal do Senhor, conce-
dei-nos chegar às alegrias da salvação e celebrá-
-las sempre com intenso júbilo na solene liturgia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 35,1-6a.10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1Alegre-se a terra que era deserta e intransitável, 
exulte a solidão e floresça como um lírio. 2Ger-
mine e exulte de alegria e louvores. Foi-lhe dada 
a glória do Líbano, o esplendor do Carmelo e de 
Saron; seus habitantes verão a glória do Senhor, a 
majestade do nosso Deus. 3Fortalecei as mãos en-
fraquecidas e firmai os joelhos debilitados. 4Dizei 
às pessoas deprimidas: ‘Criai ânimo, não tenhais 
medo! Vede, é vosso Deus, é a vingança que vem, 
é a recompensa de Deus; é ele que vem para vos 
salvar’. 5Então se abrirão os olhos dos cegos e se 
descerrarão os ouvidos dos surdos. 6O coxo salta-
rá como um cervo e se desatará a língua dos mu-
dos. 10Os que o Senhor salvou, voltarão para casa. 
Eles virão a Sião cantando louvores, com infinita 
alegria brilhando em seus rostos: cheios de gozo 
e contentamento, não mais conhecerão a dor e o 
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pranto”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 145,7.8-9ª.9bc-10 (R. Is 35,4))
R/.  Vinde, Senhor, para salvar o vosso povo! 
– 7O Senhor é fiel para sempre, *
   faz justiça aos que são oprimidos;
– ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os cativos! (R/.)
 
– 8O Senhor abre os olhos aos cegos, *
   o Senhor faz erguer-se o caído,
– o Senhor ama aquele que é justo, *
    9aÉ o Senhor que protege o estrangeiro! (R/.)

– bEle ampara a viúva e o órfão, *
    cmas confunde os caminhos dos maus.
– 10O Senhor reinará para sempre! *
   Ó Sião, o teu Deus reinará! (R/.)

2ª Leitura (Tg 5, 7-10)
Leitura da Carta de São Tiago.
Irmãos: 7Ficai firmes até à vinda do Senhor. Vede 
o agricultor: ele espera o precioso fruto da ter-
ra e fica firme até cair a chuva do outono ou da 
primavera. 8Também vós, ficai firmes e fortale-
cei vossos corações, porque a vinda do Senhor 
está próxima. 9Irmãos, não vos queixeis uns dos 
outros, para que não sejais julgados. Eis que o 
juiz está às portas. 10Irmãos, tomai por modelo 
de sofrimento e firmeza os profetas, que falaram 
em nome do Senhor. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Reginaldo Veloso
R/.  Aleluia, aleluia. (bis)
V/.  O Espírito consagrou-me. (bis) 

E mandou-me anunciar. (bis) 
Boa Nova para os pobres. (bis)

Evangelho (Mt 11,2-11)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 2João estava na prisão. Quando 
ouviu falar das obras de Cristo, enviou-lhe alguns 
discípulos, 3para lhe perguntarem: “És tu, aquele 
que há de vir, ou devemos esperar um outro?” 4Je-
sus respondeu-lhes: “Ide contar a João o que es-
tais ouvindo e vendo: 5os cegos recuperam a vista, 
os paralíticos andam, os leprosos são curados, os 
surdos ouvem, os mortos ressuscitam e os pobres 
são evangelizados. 6Feliz aquele que não se escan-
daliza por causa de mim!” 7Os discípulos de João 
partiram, e Jesus começou a falar às multidões, so-
bre João: “O que fostes ver no deserto? Um caniço 
agitado pelo vento? 8O que fostes ver? Um homem 
vestido com roupas finas? Mas os que vestem 
roupas finas estão nos palácios dos reis. 9Então, 

o que fostes ver? Um profeta? Sim, eu vos afirmo, 
e alguém que é mais do que profeta. 10É dele que 
está escrito: ‘Eis que envio o meu mensageiro à tua 
frente; ele vai preparar o teu caminho diante de ti’. 
11Em verdade vos digo, de todos os homens que 
já nasceram, nenhum é maior do que João Batista. 
No entanto, o menor no Reino dos Céus é maior 
do que ele”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, a espera pelo Senhor re-
veste-nos de alegria, porque Ele está próximo. 
Vigilantes, rezemos:
Ass.: Senhor, ajudai-nos a nos mantermos vigilantes!
1.	 Pelo Papa, bispos, presbíteros e diáconos, para 

que anunciem a graça do Evangelho e sejam 
sinais de esperança, como a flor que brota no 
deserto, supliquemos:

2.	 Para que, em nossa sociedade, nunca faltem o 
trabalho e o alimento necessários, e seja supe-
rada toda desesperança, supliquemos:

3.	 Por nossa assembleia aqui reunida, para que se-
jamos instrumentos de esperança, como Cristo 
encarnado na vida de nossos irmãos e irmãs, 
supliquemos:

4.	 Por nossos irmãos e irmãs que nos antecede-
ram na fé, para que encontrem repouso eter-
no, supliquemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Senhor Deus, com alegria vos pedimos 
que convertei a vós os nossos corações, para que, 
com um espírito novo, vos esperemos exultantes 
na fé. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.



2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: É preciso que haja o reconhecimento de 
que todo o projeto de evangelização pode se tor-
nar possível através de um dízimo forte e bem es-
truturado na paróquia: que seja suficiente para o 
seu sustento e investimento nas diversas dimen-
sões. Rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: José Raimundo Galvão

1.	 As nossas mãos se abrem, / mesmo na luta e 
na dor. / E trazem pão e vinho / para esperar 
o Senhor.

R/.  Deus ama os pobres e se fez pobre também. 
/ Desceu à terra / e fez pousada em Belém.

2.	 As nossas mãos se elevam / para num gesto 
de amor / retribuir a vida / que vem das mãos 
do Senhor. (R/.)

3.	 As nossas mãos se encontram / na mais frater-
na união. / Façamos deste mundo / a grande 
casa do pão! (R/.)

4.	 As nossas mãos sofridas / nem sempre têm o 
que dar. / Mas vale a própria vida / de quem 
prossegue a lutar. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Possamos, Senhor, oferecer-vos sem cessar 
este nosso sacrifício, para que, ao celebrarmos o 
sacramento que nos destes, realizem-se em nós as 
maravilhas da salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio do Advento I – As duas vindas de Cristo)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Revestido da nossa fra-
gilidade, ele veio a primeira vez para realizar seu 
eterno plano de amor e abrir-nos o caminho da sal-

vação. Revestido de sua glória, ele virá uma segun-
da vez, para conceder-nos em plenitude os dons 
prometidos que hoje vigilantes esperamos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e  o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                           (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício que nos 
reconciliou convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, repletos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 



2.	 Sua Palavra envia, / corre veloz sua voz. / Da 
névoa desce o véu, / unindo a terra e o céu. / 
As nuvens se desmancham / e o vento sopra 
e avança.  (R/.)

3.	 Ao povo revelou / palavras de amor. / A sua 
Lei nos deu / e o mandamento seu. / Com nin-
guém fez assim, / amou até o fim.  (R/.)

4.	 A Virgem, mãe será. / Um Filho à luz dará. / 
Seu nome, Emanuel, / conosco Deus do céu. 
/ O mal desprezará, / o bem escolherá.  (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Imploramos, Senhor, vossa cle-
mência, para que estes divinos auxílios nos puri-
fiquem dos pecados e nos preparem para as fes-
tas que se aproximam. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
(Missal, Advento, MR, p. 578)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus onipotente e misericordioso vos san-
tifique com o esplendor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos. Ass.: Amém.
Pres.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade. 
Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, se-
jais recompensados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade da sua glória. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Versão portuguesa: António Cartegeno / M.: Francesco Meneghell

R/.  Chama viva da minha esperança / Este canto 
suba para Ti. / Seio eterno de infinita vida, / 
no caminho eu confio em Ti.

1.	 Toda a língua, povo e nação / tua luz encontra na 
Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado. (R/.)

2.	 Deus nos olha, terno e paciente / nasce a auro-
ra de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita 
nova / Passa os muros, Espírito de vida.  (R/.)

Evangelho Semanal 

com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Reginaldo Veloso 
R/.  Ide e contai o que ouvistes e quanto vistes:  

Os cegos veem, os coxos andam, leprosos saram.  
Os surdos ouvem, quem morto estava, já ressuscitara. 
Aos pobres hoje se anuncia Boa Notícia.

1.	 Louva Jerusalém, / louva o Senhor teu Deus: / 
Tuas portas reforçou / e os teus abençoou. / Te 
cumulou de paz / e o pão do céu te traz. (R/.)
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Segunda-feira - Mt 21,23-27
Terça-feira - Mt 21,28-32
Quarta-feira - Mt 1,1-17

Quinta-feira - Mt 1,18-24
Sexta-feira - Lc 1,5-25
Sábado - Lc 1,26-38


